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//DESDE 2024

CT Animal recebeu 
mais de 500 cães e 
gatos, em dois anos
P O R  J Ú N I O R  P O S S E LT

Animais de estimação, como cães 
e gatos, estão cada vez mais presentes 
nas rotinas e lares das famílias. 
Eles oferecem companhia, afeto e 
contribuem para o bem-estar físico 
e emocional das pessoas. Entretanto, 
muitos ainda enfrentam situações 
de abandono, maus-tratos ou ficam 
sem um local definitivo após serem 
resgatados das ruas.

Para garantir proteção e cuidado 
a esses animais até que consigam 
retornar aos tutores ou encontrar uma 
nova família, Venâncio Aires conta 
com o Centro Transitório (CT) Animal, 
espaço destinado ao acolhimento 
temporário e de atendimento. 
Localizado na área da antiga Fundação 
Ambiental (Favan), em Linha Ponte 
Queimada, o CT Animal foi inaugurado 
no fim de junho de 2024. 

Segundo a secretária de Meio 
Ambiente, Sustentabilidade e 
Bem-Estar Animal, Luana Pereira, UMA DAS FUNCIONÁRIAS DO ESPAÇO, STEFÁNI ROSA TEM A COMPANHIA DO CACHORRO 

PINGO, QUE ESTÁ NO CENTRO TRANSITÓRIO DESDE A INAUGURAÇÃO

SIHAM HAMID TAMBÉM ATUA NO CT ANIMAL E DESTACA COMPANHEIRISMO DO CÃO SILVIO SANTOS

Recuperação antes de um novo lar
O CT Animal funciona como um 

espaço de acolhimento e reabilitação 
provisória para os cães e gatos. Durante 
a permanência no local, recebem 
atendimento veterinário completo, 
incluindo vermifugação, vacinação e 
castração. Após a recuperação, eles 
podem retornar ao tutor, quando 
identificado, ou seguir para adoção.

Interessados em adotar algum 

desde o início das atividades, 
aproximadamente 500 animais já 
passaram pelo local. O Município 
mantém controle da entrada e saída 
dos animais, permitindo acompanhar 
o fluxo de atendimentos. Já a equipe 
é formada por quatro profissionais 
responsáveis pelas atividades de 
manejo, alimentação, limpeza e 
acompanhamento técnico. 

No momento, 60 animais 
permanecem no CT – capacidade 
máxima do espaço. Entre eles, estão 
a Sol e o Sorriso, dois cães resgatados 
na região de Vila Mariante durante 
a enchente de maio de 2024, e a 
Caramela e o Pingo, cachorros que 
estão no CT desde a inauguração. 
Todos estão à espera de um novo lar. 
“O processo de adoção inclui entrevista 
com a equipe técnica, orientações 
sobre guarda responsável e assinatura 
de um termo de responsabilidade”, 
explica a titular da pasta. 

animal podem visitar o centro 
transitório mediante agendamento 
que precisa ser feito junto à Secretaria 
de Meio Ambiente, Sustentabilidade 
e Bem-Estar Animal. “Além disso, os 
animais disponíveis são divulgados 
nos canais oficiais da Prefeitura, 
especialmente no Instagram do CT 
Animal”, detalha a secretária Luana 
Pereira.

DESAFIO
Apesar de todo o trabalho de 

recuperação e cuidado realizado 
pelo CT Animal, com tratamentos 
e aplicação de vacinas, um dos 
principais desafios atualmente 
é a baixa procura por adoções. O 
problema é ainda mais acentuado 
quando se trata de cães adultos. De 
acordo com Luana, essa situação 

reduz a rotatividade no espaço e 
dificulta o acolhimento de novos 
animais resgatados.

Para chamar a atenção da 
comunidade e engajar a adoção, a 
equipe passou a dar nomes ‘diferentes’ 
aos cães e gatos. Entre os que estão no 
centro, destacam-se Geraldo, Rochelle 
e Cassandra – que recentemente deu 
à luz a oito filhotes.
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Com o propósito de aproximar 
a comunidade das ações de 
proteção e bem-estar animal 
desenvolvidas pela Prefeitura, 
a vereadora Alessandra Ludwig 
(PDT) apresentou, recentemente, 
indicação ao Poder Executivo 
sugerindo a criação do Programa 
Municipal de Voluntariado 
e Apadrinhamento Animal. 
A proposta visa incentivar a 
participação da população 
no cuidado dos cães e gatos 
acolhidos no CT Animal.

A proposta prevê a realização 
periódica de atividades 
de voluntariado, em datas 
previamente definidas pela 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Bem-Estar 
Animal. “Queremos criar um 
vínculo da comunidade com 
o centro transitório, porque 
ela precisa estar presente e 
ver o trabalho que é realizado”, 
justifica. “Buscamos um 
programa com regras e 
organizado, onde empresas 

e voluntários possam ajudar 
os animais acolhidos pelo 
Município”, explica. 

Entre as ações sugeridas 
estão passeios com os animais, 
momentos de socialização, 
apoio em campanhas de 
adoção, arrecadação de 
doações, mutirões de limpeza, 
pintura, jardinagem e pequenas 
melhorias na estrutura do CT 
Animal. Além disso, o programa 
contempla a possibilidade de 
apadrinhamento dos animais 
acolhidos. 

Por se tratar de uma matéria 
relacionada à organização 
administrativa e à gestão dos 
serviços públicos municipais, a 
indicação foi encaminhada ao 
Poder Executivo acompanhada 
de uma minuta de Projeto 
de Lei para análise e eventual 
implementação. Segundo a 
vereadora, outros municípios 
já desenvolvem iniciativas 
semelhantes, como passeios de 
socialização e visitas de escolas. 

Vereadora propõe programa municipal de 
voluntariado e apadrinhamento de animais

Além das adoções 
realizadas no CT Animal, 

a Secretaria de Meio 
Ambiente, Sustentabilidade 

e Bem-Estar Animal 
promove feiras de adoção, 

geralmente no segundo 
sábado de cada mês, em 
conjunto com a ação de 

recolhimento de resíduos 
especiais. O calendário 

também é divulgado nas 
redes sociais da Prefeitura. 

SOL E SORRISO: AMBOS FORAM RESGATADOS NA ENCHENTE 
EM 2024 E SEGUEM NO CT ANIMAL

60
é o número de cães e gatos que 

recebem atendimento no CT Animal e 
aguardam por um novo lar.
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Fotos AI Prefeitura

//ARROIO CASTELHANO

Comitê retoma trabalho 
de recuperação das 
nascentes em Venâncio
P O R  D É B O R A  K I ST

O Comitê das Nascentes de 
Venâncio Aires segue com o trabalho 
de recuperação das nascentes 
do Arroio Castelhano. Em 2026, o 
trabalho foi retomado, depois de ter 
sido interrompido após as enchentes 
de 2024. Desde o início da ação, em 
2018, são 55 fontes recuperadas. No 
momento, está sendo finalizada a 
segunda nascente do ano, localizada 
em Linha Alto Paredão Pires.

“A recuperação de nascentes é um 
belo trabalho realizado que através de 
um conjunto de práticas e técnicas 
visam proteger, restaurar e revitalizar. 
O objetivo principal é garantir o 
abastecimento contínuo de água de 
qualidade e promover o equilíbrio 
ambiental”, destaca a secretária de 
Meio Ambiente, Sustentabilidade e 
Bem-Estar Animal, Luana Pereira. 
Para ela, cuidar das nascentes é 

cuidar da vida e, mais do que ações de 
conservação, se fortalece o senso de 
responsabilidade coletiva, incentivando 
práticas sustentáveis. “Cada nascente 
preservada é um investimento no 
futuro, na saúde e na segurança hídrica 
do município.”

A execução do trabalho é feita pela 
equipe da Prefeitura e acompanhada 
por técnicos da Emater. Em todas as 
nascentes que recebem a intervenção, 
o trabalho é realizado no sentido 
de garantir água em quantidade e 
qualidade para os moradores.  
Em Venâncio, já foram localizadas mais 
de 430 vertentes, entre executadas pelo 
Comitê, Emater, esperando recursos 
ou apenas identificadas. Em 2025, por 
exemplo, os trabalhos aconteceram em 
Linha Alto Paredão Pires, Linha Antão, 
Linha Leonor e Linha Silva Tavares (com 
auxílio da empresa CTA-Continental).

ESTÁ SENDO CONCLUÍDA A SEGUNDA NASCENTE DESTE ANO, EM ALTO PAREDÃO PIRES

NASCENTE RECUPERADA EM 
CENTRO LINHA BRASIL

55
nascentes foram recuperadas 
em Venâncio Aires desde 2018, 

quando foi iniciado o trabalho do 
comitê. 
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Ações da CTA vão 
contemplar duas 
nascentes em 2026, 
incluindo Mato Leitão

A empresa CTA-Continental vai atuar na 
revitalização de duas nascentes em 2026. 
“Internamente conversamos e, por questões 
estratégicas, estamos seguindo nesse projeto 
em parceria com a Emater”, afirma o gerente de 
Sustentabilidade Agrícola, Edson Menezes. 

Ele lembra que, no ano passado, foram 
contempladas nascentes do Arroio Grande e 
da Figueira Centenária, dentro de projetos com 
cunho social e ambiental. “Neste ano, nós temos o 
planejamento de recuperar mais duas nascentes 
com esse cunho estratégico, social, ambiental e 
educacional”, detalha.

NASCENTE RECUPERADA PELA CTA EM LINHA SILVA TAVARES, EM 2025, JUNTO AO SÍTIO DA FIGUEIRA CENTENÁRIA

Arquivo de imagens CTA

“Para nós, é muito importante colaborar 
com essas iniciativas em prol da parte 

ambiental e social da região, pensando 
sempre em deixar um legado positivo 

para o presente e para as futuras 
gerações.”

EDSON MENEZES
Gerente de Sustentabilidade Agrícola 

da CTA-Continental

Segundo Menezes, a partir de agosto, a empresa 
vai iniciar a recuperação de uma nascente entre Linha 
Brasil e Linha Arroio Grande. “Onde hoje 57 famílias 
se beneficiam e usam, para uso diário, a água dessa 
nascente. É por questões sociais e também por ser 
uma área representativa, produtiva, tanto na cultura 
do tabaco como também na agricultura em geral do 
município.”

O gerente de Sustentabiliade Agrícola observa 

que sempre foi parte das diretrizes da empresa atuar 
com responsabilidade social, ambiental e de cunho 
educacional na região e nas áreas onde atua e junto a 
produtores integrados.

A outra nascente que a CTA vai recuperar em 2026 
fica em Mato Leitão, próximo ao Centro Administrativo. 
“Este projeto tem caráter socioeducacional, visto que o 
Município está fazendo um complexo esportivo, com 
toda uma obra no entorno”, comenta.
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Ana Paula König Metz/Divulgação

//CONCURSO FOTOGRÁFICO

Fotografias refletem ações 
positivas e olhar atento  
ao meio ambiente
P O R  L E O N A R D O  PE R E I R A

Para celebrar o mês do meio ambiente, 
a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Bem-Estar Animal realizou 
em junho um concurso fotográfico com o 
tema ‘Meio Ambiente: Pequenas atitudes 
geram grandes transformações’. Ao todo, 20 
participantes, entre fotógrafos amadores e 
profissionais, inscreveram imagens produzidas 
em Venâncio Aires. 

A votação popular contabilizou 759 votos 
e teve como primeiro lugar Ana Paula Konig 
Metz, que recebeu 452 votos. O segundo lugar 
foi conquistado por Ezequiel Marcos Neitzke, 
com 98 votos, seguido por Elise Bozzeto, em 
terceiro lugar, com 50 votos. 

PAUTAS AMBIENTAIS
A iniciativa teve como objetivo incentivar 

a comunidade a registrar, por meio da 
fotografia, ações e cenários que contribuem 
para a preservação ambiental no município. “A 
proposta do concurso fotográfico é aproximar 

a comunidade das pautas ambientais de uma 
forma sensível, mostrando que a preservação 
está presente nas pequenas atitudes do dia a 
dia”, destaca a secretária de Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Bem-Estar Animal, Luana 
Pereira.

Segundo ela, as imagens inscritas 
retrataram a riqueza e a diversidade do meio 
ambiente da Capital do Chimarrão, desde o 
registro de uma espécie rara de coruja até 
ações como a separação correta dos resíduos, 
o uso de composteiras, o plantio de árvores e 
atividades de conscientização com as crianças. 
“Também evidenciaram a beleza das nossas 
paisagens, com registros do amanhecer, do 
entardecer e do orvalho. Isso demonstra que, 
quando aprendemos a observar e valorizar 
o que está ao nosso redor, percebemos que 
pequenas atitudes podem gerar grandes 
transformações”, acrescenta. Conforme Luana, 
o objetivo é manter o projeto para os próximos 
anos.

IMAGEM DOS ALUNOS CONFERINDO A ‘PULSAÇÃO’ DA ÁRVORE FOI CAPTADA 
PELA PROFESSORA DA TURMA
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Arquivo pessoal

Fotos Elise Bozzeto/Divulgação

Fotos Arquivo pessoal

ALUNOS E PROFESSORES COMEMORAM O PRIMEIRO LUGAR CONQUISTADO COM A FOTO DA 
PROFESSORA ANA PAULA (AGACHADA JUNTO AOS ALUNOS)

FILHOTE DA CORUJA-ORELHUDA NO CENTRO 
DE VENÂNCIO FOI A FOTO QUE GARANTIU O 
TERCEIRO LUGAR NO CONCURSO

ELISE É ESPECIALISTA EM FOTOS DE AVES E COMPARTILHA AS IMAGENS NO SITE ELISEBOZZETTO.COM E EM EXPOSIÇÕES

CAPTURAR IMAGENS DE AVES ENVOLVE 
ESPERA, CONTEMPLAÇÃO E OLHAR ATENTO 
AOS DETALHES

Consciência ambiental 
e  a curiosidade infantil

A rotina de uma fotógrafa de aves
Elise Bozzeto, que conquistou o 

terceiro lugar no concurso da Secretaria 
de Meio Ambiente de Venâncio 
Aires, tem uma rotina diferente da 
correria da maioria dos fotógrafos. 
Especializada em capturar imagens de 
aves, a fotógrafa, jornalista, gestora de 
marketing e professora universitária, 
que reside em Lajeado, conta que o dia 
a dia é um exercício de desaceleração e 
escuta. 

“Não começa na câmera, mas 
na disposição interna de silenciar o 
ruído do dia a dia para sintonizar com 
o tempo da natureza. O cotidiano 
envolve muita espera, saber lidar 
com a impermanência [aquilo que é 
passageiro], contemplação e o cultivo 
de um olhar atento aos detalhes que 
costumam passar despercebidos”, 
explica.

A profissional relata que, quando 
está na mata ou no campo, a rotina 
ganha uma dinâmica viva. “Converso 
com guias, biólogos, moradores locais e 
guardas-parques, absorvendo histórias 
e a relação que mantêm com aqueles 
territórios. Mas, na hora do registro, a 
rotina se transforma em pura presença. 
Não há pressa, nem a busca ansiosa por 
uma ‘lista’ de espécies raras.”

Este é um trabalho, segundo 

ela, que exige paciência, mas que 
devolve um estado de espírito que 
também compartilha nos textos do 
site elisebozzetto.com e em exposições. 
“O de que a fotografia é, no fundo, 
uma ferramenta terapêutica para nos 
reconectar com o momento presente”, 
afirma.

CORUJA-ORELHUDA
A foto premiada no concurso 

apresenta a coruja-orelhuda (de nome 
científico Asio clamator), que possui 
hábitos noturnos. Por isso, de acordo 
com Elise, é mais difícil encontrar essa 
espécie ativa durante o dia. “Quando 
um amigo avistou uma família no alto 
de uma árvore em pleno centro de 
Venâncio, ele nos avisou, e um grupo 
de passarinheiros do Vale foi até lá para 
vê-las”, relembra.

No dia, encontraram dois filhotes 
e a mãe. Elise fez o registro de toda 
a família, mas a foto enviada para o 
concurso foi a de um dos filhotes. “A 
forma como ele se posicionou trouxe 
toda a ternura do momento; ele parecia 
tão à vontade e seguro no topo da 
árvore, como se olhasse de forma 
contemplativa para a câmera. Fiquei 
apaixonada pelo registro. É realmente 
uma espécie majestosa.”

A professora Ana Paula König 
Metz foi a autora da foto vencedora 
do concurso. Segundo ela, a imagem 
foi o pontapé inicial de um projeto 
que é desenvolvido pela turma do 
Pré B da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) Dois Irmãos, no 
bairro Aviação. 

A foto surgiu durante uma 
brincadeira na pracinha da escola, 
quando as crianças perguntaram: 
“como essa árvore cresceu?”. “As 
crianças correram para sentir a 
pulsação da árvore, após provocação de 

‘será que ela tem coração?’”, relembra.
Assim nasceu um projeto que 

tem como foco a jornada prática e 
investigativa com o ‘pé na terra’, o olhar 
curioso, o manuseio de elementos 
naturais e a busca ativa por repostas. A 
ação integra o macroprojeto ‘Educação 
que Pulsa’, desenvolvido pela escola. 
“Quando compreendemos a educação 
como um organismo vivo, percebemos 
que o ato de aprender precisa vibrar 
na mesma frequência dos corações 
das nossas crianças”, considera a 
educadora.

“O papel do fotógrafo de natureza, na minha percepção, vai 
muito além de catalogar espécies ou registrar paisagens 
bonitas, é muito mais sobre criar pontes de sensibilidade. 

Cada imagem que faço e cada história que escrevo no meu 
site são convites para que as pessoas também façam essa 

pausa e sintam que pertencem a esse todo.”
ELISE BOZZETO

Observadora de aves e fotógrafa
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//TRANSPORTE

Câmara de Vereadores  aprova projeto  
de incentivo à mobilidade sustentável
P O R  J UA N  G R I N G S*

A Câmara de Vereadores de Venâncio 
Aires aprovou, durante a sessão ordinária 
na semana passada, o projeto de lei de 
autoria do vereador Everton Dias (PDT), 
que institui diretrizes de incentivo à 
mobilidade sustentável e à educação 
para o uso seguro de equipamentos de 
mobilidade individual autopropelidos no 
município.

Estes veículos de pequeno porte 
possuem motor próprio, geralmente 
elétrico, e, por isso, se deslocam sem a 
necessidade de serem impulsionados 
pela força física do usuário. Entre 
os exemplos estão os patinetes e as 
scooters. Eles não se enquadram como 
automóveis ou motocicletas e possuem 
regras específicas previstas na legislação 
federal de trânsito.

Em entrevista ao programa jornalístico 
Terra em Uma Hora, da Rádio Terra FM, 
no último dia 8, Everton Dias comentou 
a proposta: “É um projeto que a gente já 
vinha estudando há dias. Como se observa 
a crescente desse tipo de transporte em 
todo o país, pensamos em educação, em 

levar informação para as pessoas que 
façam uso desses meios de transporte.” 

DIRETRIZES
Conforme o pedetista, antes da 

proposição, ele se encontrou com o 
secretário de Segurança Pública e Defesa 
Civil de Venâncio Aires, Luciano Teixeira. 
Uma nova reunião deve ocorrer em breve 
para definir os próximos passos, incluindo 
campanhas educativas sobre a temática. 

Além disso, constam entre as 
diretrizes ações para o incentivo a formas 
de deslocamento mais sustentáveis, 
o estímulo ao respeito às normas de 
trânsito e à convivência harmoniosa 
entre usuários, pedestres e demais 
condutores. Outro objetivo é reduzir os 
impactos ambientais causados pelos 
deslocamentos urbanos. A aposta é que 
estas alternativas, se adotadas de forma 
correta, possam promover o aumento da 
qualidade de vida da população.

*Com informações da AI Câmara de 
Vereadores 

Exemplos de 
autopropelidos

• Patinetes elétricos
• Hoverboards 
• Monociclos motorizados
 • Scooters elétricas
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Arquivo FM Otávio Farias Trindade/Terra FM

USO DE PATINETES TEM CRESCIDO EM 
VENÂNCIO AIRES

VEREADOR EVERTON DIAS CONCEDEU 
ENTREVISTA SOBRE O TEMA NA RÁDIO TERRA 
FM
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Ações semanais e desafios focados 
na preservação ambiental marcaram a 
programação do Junho Verde na China 
Brasil Tabacos (CBT). Ao longo do mês, a 
empresa engajou os colaboradores por 
meio de ativações voltadas a incentivar 
a adoção de práticas ambientalmente 
responsáveis. Ao todo, a campanha, em 
alusão à Semana do Meio Ambiente, 
registrou mais de 300 participações 
diretas nas ações propostas.

O ciclo de atividades iniciou 
convidando a compartilhar hábitos 
sustentáveis já consolidados no dia 
a dia. Conforme a supervisora de 
Sustentabilidade e Inovação da CBT, 
Francieli Beatriz Marth, iniciativas 
como o recolhimento de tampinhas 
e lacres, captação de água da chuva, 
compostagem e reciclagem por meio 
da coleta seletiva foram mencionadas 
com frequência. 

A segunda semana direcionou o 
foco para a mobilidade sustentável 
e desafiou os colaboradores a 
substituírem o uso do veículo individual 
por alternativas como caminhadas, uso 
de bicicletas para o deslocamento ao 
trabalho e a organização de caronas, 
visando à redução das emissões 

de carbono nos trajetos diários. Na 
sequência, a terceira semana teve 
como propósito o combate ao uso 
excessivo de plásticos de uso único, 
para estimular a substituição de sacolas 
tradicionais por ecobags, caixas de 
papelão e embalagens reutilizáveis.

ESFORÇO COLETIVO
Para consolidar os resultados 

alcançados e reconhecer o esforço 
coletivo durante o Junho Verde, no dia 
30 de junho, foi realizado um momento 
com atividades de conscientização e 
também foram colocados em atividade 
os novos coletores de óleo de cozinha 
usado, que ficam disponíveis de 
forma permanente. Todo o volume 
arrecadado será destinado à Fundação 
para Proteção Ambiental de Santa Cruz 
do Sul (Fupasc), para o Projeto Escola 
Sustentável, iniciativa que desenvolve 
atividades de educação ambiental junto 
a estudantes da rede pública de ensino.

Além das ações internas focadas 
na eficiência produtiva e na 
conscientização das equipes, a empresa 
mantém uma agenda externa focada 
nas comunidades onde atua. Integram 
esse escopo o apoio financeiro e 

A AUXILIAR DE OPERAÇÕES, LILI PETRY KRILOW, FOI DESTAQUE EM ENGAJAMENTO NA 
PROGRAMAÇÃO, AO LONGO DO MÊS

Gelson Pereira/Divulgação CBT

//PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Mais de 300 participações no Junho Verde da CBT

técnico ao Projeto Muda, voltado à 
recuperação de trechos degradados 
do Arroio Castelhano, e o Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA), que 
concede compensação financeira anual 
a produtores integrados que atuam 

na preservação de matas nativas e na 
proteção de nascentes em propriedades 
rurais. 

Fonte: Assessoria de Imprensa da 
CBT
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Corsan coloca em operação a primeira estação 
móvel de tratamento de esgoto do estado

AI Corsan

EQUIPAMENTO FOI INSTALADO EM BARRA DO QUARAÍ, NA 
FRONTEIRA OESTE DO RS, COM CAPACIDADE DE TRATAR 518 
MIL LITROS DE ESGOTO POR DIA

Uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 
convencional pode levar até dois anos entre o início das 
obras e da operação. Agora, uma solução desenvolvida 
pela Corsan, em parceria com quatro empresas 
gaúchas, reduz esse prazo para cerca de quatro meses. 
As estações móveis de tratamento começam a ser 
implementadas e marcam uma mudança na forma de 
promover o saneamento no Rio Grande do Sul.

Em vez de executar praticamente toda a estação 
no município, a estrutura passa a ser produzida de 
forma industrializada, em Canoas, e transportada em 
módulos até o local onde será instalada. No município 
que recebe a ETE móvel ficam concentradas as 
etapas de preparação da área, obras civis, montagem, 
interligações, testes e início da operação.

A primeira estação de esgoto modular da Corsan 
está sendo implantada em Barra do Quaraí, na 
Fronteira Oeste, e servirá como referência para futuras 
instalações em outros municípios do estado. A unidade 
terá capacidade para tratar aproximadamente 518 mil 
litros de esgoto por dia, atendendo cerca de 3,6 mil 
famílias.

Para a presidente da Corsan, Samanta Takimi, a 
iniciativa representa uma nova etapa na transformação 
do saneamento no estado, dentro do plano de 
expansão da companhia para cumprir as metas 
do Marco Legal do Saneamento. A lei determina a 

universalização do acesso à coleta e tratamento de 
esgoto com pelo menos 90% da população conectada à 
rede até 2033.

“Universalizar o saneamento exige novas formas de 
pensar e de construir. Estamos adotando no Rio Grande 
do Sul um modelo que alia engenharia, tecnologia 
e inovação para reduzir drasticamente o tempo de 

implantação das estações de tratamento e atender as 
metas do marco legal. Isso significa antecipar benefícios 
para a população, proteger o meio ambiente e tornar 
os investimentos mais eficientes. É uma solução 
desenvolvida em parceria com empresas gaúchas que 
reforça o compromisso da Corsan com um saneamento 
cada vez mais moderno”, destaca Samanta. 

Fonte: Assessoria de Imprensa da Corsan

Como funciona

• As estações foram projetadas para atender 
municípios de diferentes portes. São quatro 
modelos, com capacidade para tratar vazões 
de 2,5, 5, 10 e 20 litros por segundo. Os módulos 
também podem ser combinados entre si, 
formando sistemas com capacidade de até 50 
litros por segundo. Acima dessa capacidade, a 
operação exige tanques maiores e são utilizadas 
as estações convencionais de tratamento. Essa 
flexibilidade permite que a solução atenda, de 
forma independente, 294 dos 317 municípios 
operados pela Corsan no Rio Grande do Sul.






